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Resumo 

Tendo como referéncia a universidade, o texto aborda as rela¡;oes entre as questoes 
pedagógicas e as estruturas político socias presentes na sociedade, que dilo con­
torno as decisaes que se tomam neste espa¡;o académico. Neste contexto, o currículo 
tem sido um instrumento que significativamente revela estas concep¡;oes, criti­
cando-se a o atual modelo, alicer¡;ado nas concep¡;oes positivistas de ensinar e de 
aprender. A possibilidade de transfOrma¡;aO da prática atual, passa por uma 
reconfigurat¡ao de ordem epistemológica, pedagógica e política. 

Estas reflexoes sao decorrentes de urna investiga¡;ao interinstitucional 
desenvolvida em duas Universidades brasileiras, com referencial em Bourdieu, 
Bernstein e Enguita que estudou a tomada de decisoes pedagógicas no interior 
de Cursos de profissoes com estatuto social diferentes e com caracteriza¡;oes 
economicas próprias, dentro da sociedade capitalista. 
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1. Introdu~ao 

Sao relativamente recentes os estudos sobre as quest6es pedagógicas que 
articulam influencias com outros fatores externos ao funbito educacional. 

A influencia psicológica na definic;ao dos fenómenos educacionais 
favorece u urna percepc;ao restrita as questoes individuais e/ou grupais que 
pudessem ser explicadas por esta perspectiva. A psicologia da educac;ao, 
notadamente a de orientac;ao comportamentalista e cognitivista pouco contribuiu 
para a compreensao da educac;ao como fenómeno social, interdependente das 
relac;oes presentes nas estruturas sociais. Esta influencia marcou a formac;ao de 
professores até o final da década de setenta e, no Brasil, foi responsável, principal­
mente, pelo movimento denominado de Escola Nova. Nao há como desprezar a 
evoluc;ao que caracterizou esta tendencia, se tomarmos como parfunetro a escola 
tradicional. Nem por isso, entretanto, podemos deixar de fazer críticas em relac;ao 
a sua despreocupac;ao com as questoes sociais mais amplas. 

A influencia da sociologia na análise das questoes educacionais fez 
mudanc;as profundas no rumo que as mesmas tomaram. Sem dúvida nenhuma, 
em termos de Brasil, esta tendencia se materíalizou quando da abertura democrá­
tica do país e, especialmente, através dos estudos dos teóricos franceses que 
exploravam e defendiam as chamadas teorías da reprodw;:ao - salientando as idéias 
de Bourdieu - e do movimento da nova sociologia da educac;ao produzido na 
Inglaterra, onde se destacam os estudos de Bemstein e Willis. A eles se sucederam, 
com forte influencia no Brasil, o pensamento de Enguita, da Espanha e dos norte­
americanos Michael Apple e Peter MeLaren. Cabe, ainda, ressaltar a importancia 
da lucidez de Paulo Freire, sem dúvida o maior teórico da educac;ao brasileira, 
que desvela a concepc;ao de que a educac;ao é muito mais produto do que fator da 
sociedade que a insere. Seu pensamento é matriz, em grande parte, dos estudos 
hoje realizados, em todo mundo, por intelectuais que fazem rupturas com as for­
mas tradicionais de educac;ao nas sociedades contemporaneas ocidentais, de ordem 
capitalista. 

De qualquer forma, foram necessários longos anos de maturac;ao para 
perceber as conseqüencias das novas referencias do pensamento social e pedagó­
gico, principalmente em termos de currículo no ensino superior. Neste nível de 
ensino ainda é muito presente a influencia da concepc;ao positivista do 
conhecimento e é ela que preside a prática pedagógica, incluindo o currículo. 
Exemplo claro disso é a forma linear como é organizado o conhecimento academico: 
do geral para o particular, do teórico para o prático, do básico para o ciclo 
profissionalizante. A idéia que sustenta esta concepc;ao afirma que primeiro o 
aprendiz precisa dominar a teoria para depois entender a prática e a realidade. 
Ela tem definido a prática como comprovac;ao da teoría e nao como sua fonte 
desafiadora, localizando-se, quase sempre, no final dos cursos, em forma de estágio. 
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Além disso, trabalha-se com o conhecimento do passado, com a informa¡;ao que a 
ciencia já legitimou, nunca com os desafios do presente ou com o conhecimento 
empírico que pode nos levar ao futuro. 

A idéia tradicional de currículo também induz a perspectiva de que o 
profissional é formado na universidade e deve sair pronto, com toda a competencia 
necessária para enfrentar o mundo do trabalho. Esta perspectiva nos fez, por muito 
tempo, discutir currículos a partir da configura¡;ao dos perfis desejáveis para as 
profissóes. Perguntas de como deve ser o egresso - mobilizaram esfor¡;os de reflexao 
e pesquisas junto ao mercado de trabalho, sem muito sucesso. Além disso, nos 
tornaram reféns dos novos conhecimentos, fazendo inchar os currículos de forma 
extraordinária. Nesta lógica, quantidade de informa¡;óes passou a ser o parfunetro 
de qualidade, e quanto mais horas o estudante permanecia 11 ouvindo" o professor, 
melhor se pensava que ele estava sendo formado. Coerentemente com esta 
concep¡;ao de currículo, acompanhou um entendimento de aprendizagem. 
Aurnentou-se as cargas horárias dos currículos partindo do pressuposto de que 
os alunos só aprendem na sala de aula, a partir da informa¡;ao veiculada ou con­
trolada pelo professor. O conhecimento, bem dentro do paradigma da ciencia 
moderna, revestiu-se de urna capa de neutralidade e só foi considerado válido 
quando produzido pelo parfunetro consagrado pelo chamado método científico. 
Acreditou-se que a ciencia dá contornos a sociedade e nao que é produzida a 
partir de seus interesses. Consagra-se a educa¡;ao e a forma¡;ao de profissionais 
urn poder que nunca alcan¡;am, como se fossem capazes de definir estruturalmente 
a sociedade. 

2. A nova perspectiva epistemológica 

O desvelamento das influencias sociológicas críticas na educa¡;ao foi 
responsável pela emergencia de urna análise mais apropriada deste campo de 
a¡;ao humana. Compreender que sao as estruturas sociais as definidoras dos 
fenómenos educacionais e culturais, favoreceu urn melhor entendimento de alguns 
problemas pedagógicos crónicos como a analfabetismo, a exclusao escolar, a prática 
docente e as diferentes possibilidades de profissionaliza¡;ao. A nível de ensino 
superior essa compreensao permeia e altera o entendimento das práticas 
tradicionais de ensinar e aprender, incluindo a defini¡;ao de currículos, por que 
altera, em primeiro lugar, a perspectiva epistemológica da produ¡;ao do 
conhecimento e o concebe como urn fenómeno cultural. No Brasil essa perspecti­
va preside, do ponto de vista pedagógico, a desejada e legalmente proposta 
indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensao, que deveria caracterizar 
urna institui¡;ao universitária. 
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Pensar o ensino indissociado da pesquisa é pensar o ensino a partir da 
lógica da pesquisa, isto é, de como ela se constitui. Percebe-se, entao, que é possível 
tomar diferentes caminhos para a realiza¡;ao de urna investiga¡;ao, mas é for¡;oso 
admitir que nao há pesquisa sem dúvida, sem questionamento. Isto significa 
reconhecer que a pesquisa tem a dúvida como princípio fundamental. É ela que 
nos impulsiona a refletir, a levantar quest6es, a procurar respostas, a imaginar 
possibilidades, enfim, a estudar e a construir o conhecimento. É assim que, 
historicamente, a humanidade se comportou ao trilhar a trajetória do 
conhecimento. O novo sempre foi fruto da necessidade, da perplexidade e da 
inseguran¡;a, originárias do raciocínio e observa¡;ao. 

Do ponto de vista de urna proposta pedagógica de ensino indissociável da 
pesquisa, a questao, entao, é perguntar-se como nasce a dúvida intelectual, aquela 
que move o sujeito, no sentido de debru¡;á-Io sobre o objeto do conhecimento? Pare­
ce ser na trajetória experiencial que isto acontece; pode-se perceber que a dúvida 
nasce da observa¡;ao e leitura da prática do campo de conhecimento que a pessoa 
vive ou se prop6em a estudar. Só a prática e a realidade sao as fontes capazes de 
gerar a dúvida intelectual que, por sua vez, mobiliza a pesquisa. 

3. A lógica tradicional 

Esta reflexao nos faz examinar a lógica tradicional dos currículos, onde a 
prática é colocada no ápice dos cursos (estágios), onde parece nao haver espa¡;o 
para urna aprendizagem de ensino com pesquisa, simplesmente porque a lógica 
da organiza¡;ao curricular impede este acontecimento. O estudante nao faz a leitura 
da prática como ponto de partida para a constru¡;ao da dúvida epistemológica. A 
prática, nesta lógica de currículo, nao é referencia para a teoria, ao contrário, como 
a lógica positivista determina, a teoria é a referencia para a prática. 

Esta análise parece ser extremamente necessária para que se possa avan¡;ar 
na discussao de currículo, na perspectiva do ensino indissociado da pesquisa. 
Dispensar esta reflexao é manter a tradicional tendencia de mexer em currículos 
visando urna melhoria dos cursos, sem, entretanto, alterar sua lógica. Esta tem 
sido urna prática constante nas universidades, incluindo os cursos de forma<;ao 
de professores que acabam sendo tao tradicionais quanto os demais, trazendo, 
em seu interior, grandes contradi¡;6es. Parece bastante evidente que precisamos 
fazer os professores vivenciarem práticas de ensino com pesquisa para que eles 
tenham condi¡;6es de desenvolver seu trabalho na mesma lógica. 

Refor<;ando o já explicitado, tomamos as idéias de Zabalda ( 1992, p.34) 
para apontar o que o autor chama de vícios que decorrem desta concep¡;ao: 
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o A supervalorizafiio do que é teórico sobre o que é prático. 
A prática é vista como urna aplica<;ao da teoria e nao como um cenário 
gerador de teorias. Os conceitos predominam sobre as experiencias. Ao 
final, a insistencia excessiva nas teorias, acaba repercutindo nas 
possibilidades de construir novos conhecimentos que constituam aportes 
reais para a melhoria das atua<;5es docentes; 

o A redufiio do que é científico aos seus formatos mais formalizáveis. 
Vale mais fazer cita<;5es do que possuir urna bagagem de experiencias 
profissionais. O esquematismo da lógica e do conhecimento racional 
impera sobre a complexidade dos processos reais, que sao dificilmente 
redutíveis a categorias lógicas, modelos ou taxionomias. 

o A perda das visoes globais e integradoras dos campos científicos. 
A especializa<;ao prematura acaba esmaecendo o fundo disciplinário e 
interdisciplinário das quest5es abordadas. 

Estas considera<;óes tentam embasar a argumenta<;ao de que é muito difí­
cil fazer o discurso da indissociabilidade com a lógica curricular tradicional. Nao 
é mais possível tratar as reformas de currÍCulo retirando, incluindo ou aumentan­
do a carga horária das disciplinas. Sao necessárias mudan<;as que promovam a 
amplia<;ao e aprofundamento nos campos da ciencia, da arte e da técnica, sem 
desconhecer que é fundamental tratar, também, dos aspectos epistemo­
metodológicos, das rela<;5es entre prática e teoría, da introdu<;ao de perspectivas 
interdisciplinares, de promover o pensamento crítico, a criatividade, a capacidade 
de resolver problemas, de unir ensino e pesquisa como indicadores de melhoria 
da qualidade do ensino universitário. 

4. Uma nova lógica curricular 

A questao pedagógica-curricular, por isso, é muito mais profunda e ante­
rior ao mero rearranjo do conhecimento disciplinar: é de ordem epistemológica, 
pois vem da concep<;ao de conhecimento e de ordem pedagógica, isto é, de como 
se percebe o ato de aprender. Ao final, é sempre urna questao de ordem política, 
como sao todos os atos humanos, pois pressupóe urna concep<;ao de homem e de 
sociedade, envolvendo os fins da educa<;ao. Ou estamos trabalhando para a 
reprodu<;ao e dependencia ou queremos educar para a autonomía e independencia 
intelectual e social. Esta é urna decisao de fundo, mesmo que reconhe<;amos as 
amarras históricas que tomam esta decisao, na prática, bastante complexa. 

A segunda relafiio importante é ligar o pedagógico e o epistemológico a 
estrutura de poder da sociedade, como muito bem tem salientado Moreira (1994) 
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em todos os seus estudos mais recentes: se existe uma nor;iio central ií teorizar;iio edu­
cacional e curricular crítica, é a de poder (p. 28) e, ainda afirma o autor, que [ ... ] o 
currículo e a educar;ao estao profundamente envolvidos em uma política cultural, o que 
significa que sao, ambos, tanto campos de produr;ao ativa de cultura quanto campos con­
testados (p.26), desta mesma cultura, imersos na luta pela manuten~ao ou supera~ao 
das divisóes sociais. Esta posil;ao tem interlocutores no mundo todo, especial­
mente entre os intelectuais da chamada teoria crítica, como os já citados Freire, 
Goodson, Willis, Apple, McLaren, Giroux e outros. 

O pressuposto de que toda a a~ao humana é um ato político e representa 
op~Oes e interesses é que tem nos levado, inclusive, a procurar os estudos de 
Bourdieu sobre o campo científico, para estudar a universidade. O autor frances 
afirma que o campo científico revela as mesmas disputas concorrenciais do cam­
po económico, portanto nao há atitude desinteressada quando se pensa na 
produ~ao de conhecimento, na sociedade capitalista. Mais precisamente, diz o 
autor que, o espa<;o universitário, como lugar onde se produz ciencia, é um cam­
po social como qualquer outro e, como tal, está sujeito ao estabelecimento de 
rela<;Oes de for~a e monopólios, com lutas e estratégias para o alcance de interesses 
e lucros. 

o que está em jogo nessa luta é o monopólio da autoridade científica definida, de 
maneira inseparável, como capacidade técnica e poder social ou, se quisermos, o monopólio 
da competencia científica, compreendida enquanto capacidade de Jalar e agir legitimamente 
- de maneira organizada e com autoridade - que é socialmente outorgada a um agente 
determinado (Ortiz, 1983, p.122). 

Estas afirmativas sao muito valiosas para se poder entender o panorama 
das rela<;Oes academicas que ocorrem no interior de cada curso elou unidade 
universitária. Em cada um deles, o que é percebido como valor, é o que tem chances 
de ser reconhecido como importante para os outros, tanto os pares da mesma área 
ou espa<;o academico como para a comunidade científica mais ampla. Assim, se 
olharmos os cursos segundo a profissionaliza<;ao a que se destinam, percebemos 
como eles se diferenciam. Enguita (1991) organizou estes cursos em tres famílias: 
profissao liberal, profissao e semi-profissao. No primeiro grupo estao os que nao 
necessitam do aparato público ou privado para o seu exercício, os que sao liberais 
(caso da medicina, odontologia, direito etc). No segundo grupo estao as profissOes 
que sao assalariadas mas que detem um conhecimento epistemologicamente forte, 
considerado "sagrado" para a maioria das pessoas (matemática, física, química 
etc) . Finalmente, no terceiro agrupamento estao as semi-profissOes que, além de 
serem assalariadas, tem um estatuto epistemológico frágil, normalmente ligado as 
ciencias humanas e ao trabalho feminino, tais como pedagogia, servi<;o social etc. 

Voltando as idéias de Bourdieu, podemos perceber que cada um des tes 
grupos profissionais caraderizam um campo científico, com seus valores e lutas 
concorrenciais. Leite & Cunha (1996) realizaram uma investiga<;ao em duas uni-
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versidades brasileiras, tentando captar as evidencias destas posi¡;oes teóricas e 
sua repercussao para a constru¡;ao de urn projeto pedagógico de cada institui¡;ao. 

Neste estudo, também, foram amplamente usadas as contribui¡;oes de 
Bernstein (1988), em especial sua análise de currículo e da prática pedagógica. 
Para o conhecido autor ingles, poder-se-ia classificar os currículos em dois tipos: 
colefiio e integrafiio. Na organiza¡;ao curricular do tipo colefiio sao definidos 
conteúdos com estruturas bastante fechadas e, portanto, com profundas fronteiras 
entre eles e forte enquadramento; nos currículos tipo integrafiio a tendencia é 
enquadramento e classifica¡;ao fracos, sem limites definidos entre os conteúdos. 

No currículo tipo colefiio se percebe com mais evidencia o controle sobre a 
informa¡;ao porque cada grupo que detem a legitima¡;ao deste saber define as 
formas de dissemina¡;ao e os interlocutores aceitoso As universidades, em geral, 
sao as legitimadoras deste controle e nao as produtoras das rela¡;6es que o regem. 

Nos cursos universitários que trabalham com conhecimentos com maior 
valor de mercado, há urna forte tendencia do predomínio do currículo colefiio, 
conforme a investiga¡;ao de Leite & Cunha (ibidem.). Já naqueles que compoem o 
espectro das semi-profiss6es há urna tendencia de, mesmo com a estrutura do 
currículo cole¡;ao, aproximarem-se das características do currículo integrafiio. É aí 
que situam-se com mais probabilidade, por exemplo, algumas formas de 
experiencias interdisciplinares, como a organiza¡;ao curricular por temáticas ou 
por projetos. 

Continuando com as contribuic;6es de Bernstein encontramos as afirma¡;6es 
de que mais importante do que o conteúdo que se ensina, é a forma como se 
transmite o conhecimento. Para ele é esta que depende da base material da 
sociedade. É nesse movimento de transmissao que vai ocorrer a essencia do 
fenómeno de produ¡;ao de consciencia dos sujeitos, ou seja, como o que está fora 
se toma dentro, como o sócio-económico condiciona e determina o individual, 
como o macro e o micro nível se relacionam. Para o autor, o conhecimento se 
transmite por tres sistemas fundamentais de mensagem: o currículo, a pedagogía e a 
avaliafiio. 

Vale lembrar que Bernstein usa o termo transmissao como sinónimo de 
metodologia, isto é, formas alternativas de ensinar e aprender e nao, 
necessariamente, vincula a expressao ao conceito tradicional de que ensinar é trans­
mitir conhecimento. Nao fosse assim, ele nao poderia avanc;ar para a idéia do 
currículo integra¡;ao. 

Se o currículo vai dizer qual o conhecimento válido, a pedagogia informa 
qual a sua forma de transmissao e a avalia¡;ao qual a realizac;ao do conhecimento 
que é considerada válida. Na pesquisa de Leite & Cunha percebe-se urn cruzarnento 
de análise das influencias da profissao nos cursos universitários, ligando o 
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referencial teórico de Bemstein com a concep<;:ao de valores do campo científico 
de Bourdieu e os agrupamentos de profissoes de Enguita. 

Este estudo conclui que nao é possível falar, genericamente, numa 
pedagogia universitária como urna unidade, como se todos os cursos fossem regi­
dos pela mesma lógica. Confirmou-se, nesta investiga<;:ao, que as decis6es peda­
gógicas, no funbito de cada curso, estao intimamente ligadas ao arbitrário que 
está presente na estrutura de poder da profissao a que corresponde o curso, no 
interior da estrutura social. Nesse sentido, os cursos ligados as profissoes liberais 
tem urna forma de valorizar e delinear os processos de ensinar e aprender dife­
rentes daquela presente nas profissoes e, ainda, desigual do que é vivido nas semi­
profissoes. O estudo confirmou as proposi<;:oes de Bemstein, para quem as des­
igualdades na distribui(;ao do poder e nos princípios de controle entre grupos sociais, 
atribuíveis as rela(;oes de classe, sao realizadas na cria(;ao, distribui(;ao, reprodu(;ao e 
legitima(;ao de valores físicos e simbólicos, que tem origem na divisao social do trabalho 
(1986, p. 243). 

Infelizmente, nao sao comuns estudos dessa natureza, nas universida­
des, nem as discuss6es que levam em contra problemáticas similares. Em geral, as 
reflexoes sobre currículos, na maioria das escolas e faculdades, emergem da visao 
disciplinar dos departamentos ou áreas que, fundamentalmente, se preocupam 
com que nao lhes solapem conteúdos ou diminuam cargas horárias. 

5. A pratica curricular no Brasil 

A nível nacional, a preocupa<;:ao ministerial tem sido com a adapta<;:ao 
dos currículos e formatos da educa<;:ao superior as demandas da nova ordem ca­
pitalista da globaliza<;:ao. As medidas, sob o discurso da qualidade e modernidade, 
preocupam-se com o impacto social do papel da universidad e no contexto 
económico. Estas preoéupa<;:oes, usando indica<;:6es de Benedito, Ferrer e Ferreres 
(1995, p.53), trazem conseqüencias que podem ser delineadas como: 

a) a perda de reconhecimento, obsolescencia e desprestigio de urna forma<;:ao 
inicial profunda e polivalente, em troca do peso da forma<;:ao a nível de 
pós-gradua<;:ao e forma<;:ao permanente, ligadas, especialmente, as 
necessidades imediatas do mercado de trabalho; 

b) a forte entrada das universidades privadas e a concorrencia entre as uni­
versidades fazendo com que alguns titulos "valham" mais do que outros; 

c) a progressiva implanta<;:ao da optatividade até os atuais planos de estudo 
(que revalidam, inclusive, aqueles realizados a nível de segundo grau), para 
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que os estudantes tenham cada vez mais possibilidades de construir seus 
próprios itinerários, baseados numa realidade provisória e variando em 
fun~ao das mudan~as do mercado de trabalho; 

d) a ausencia de um autentico debate curricular na universidade, paralisando 
a dinanuca de determina~ao das disciplinas e projetos de cursos, num dis­
curso essencialmente intradisciplinar e economicista; 

e) a prática do sistema de créditos, acrescida do baixo investimento nas lES, 
bem como da nao mobiliza~ao para um projeto pedagógico, construído sob 
novas bases epistemológicas e estruturais, que nao permitem, nas universi­
dades, a constru~ao de novas possibilidades para um currículo que estivesse 
centrado nos alunos, atendesse a diferentes formas de ensino, possibilitasse 
tratamentos interdisciplinares, favorecesse a unidade teoria-prática e ensino­
pesquisa. 

Esse contorno, tao bem delineado nos princípios de regula~ao do ensino 
superior presentes na nova lei de Diretrizes e Normas da Educa~ao Brasileira 
(LDB), parece nao ter sido, ainda, discutido pela sociedade brasileira que, muito 
menos, está percebendo sua repercussao sobre o futuro. Poder-se-ia dizer, inclusi­
ve, que a própria universidade brasileira está sendo atropelada, por inércia e falta 
de reflexao, por modelos e legisla~ao que contrariam os princípios básicos de sua 
natureza: a autonomia e o espírito crítico. 

Estudos como os de Bordieu, Bernstein, Enguita, acrescidos das 
contribui~óes de Goodman, Stenhouse, Santos e tantos outros referenciais da 
"sociologia universitária", nao tem adentrado no espa~o academico de discussao, 
especialmente influenciado os envolvidos nas mudan~as curriculares. Esta 
fragilidade teórica tem inviabilizado novos referenciais para discutir a prática 
curricular universitária, tornando-a repetitiva na denúncia das inadequa~óes mas, 
também, incompetente e medrosa, quando se trata de construir alternativas 
inovadoras, que fa~am rupturas paradigmáticas mais profundas. 

Se a universidade nao reagir e nao tomar a sí o aprofundamento das 
questóes teóricas que hoje podem ajudar a entender a prática que vem 
desenvolvendo, certamente continuará sujeita, por um lado, a deslegitima~ao , 
pela obsolecencia de suas propostas curriculares e, por outro, a perda de seu his­
tórico papel intelectual, pela substitui<;ao da sua capacidade crítica. 
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